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T E M A    N O S O G R Á F I C O  
( T E M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. O tema nosográfico é o assunto predominantemente patológico abordado 

tecnicamente (Tecnologia) em qualquer análise (Analítica), pesquisa ou investigação (Experimen-

tologia), a fim de ser melhor compreendido e explicitado no desenvolvimento das tarefas de es-

clarecimento (tares) bioético (Cosmoeticologia) evolutivo. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo tema vem do idioma Latim, thema, “tema; assunto; proposição; 
argumento; matéria; tese; tema (de 1 verbo)”, e este do idioma Grego, thêma, “aquilo que se pro-

põe; porção; parte; tema ou assunto do desenvolvimento oratório; tema ou raiz de alguma palavra; 

soma de dinheiro depositado em banco; tesouro”. Surgiu no Século XV. O primeiro elemento de 
composição noso deriva do idioma Grego, nósos, “doença”. O segundo elemento de composição 
grafia procede do mesmo idioma Grego, graphe, “escrita; escrito; convenção; documento; descri-

ção”. A palavra nosográfico apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Tema nosológico. 02.  Tema doentio; tema patológico. 03.  Assunto 

marginal. 04.  Tema baratrosférico. 05.  Tema antipático; tema subcerebral. 06.  Tema aversivo. 

07.  Tema negativo. 08.  Tema escatológico. 09.  Tema criminológico. 10.  Tema controvertível. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo nosográfico: 

nosógrafa; nosografar; Nosografia; nosográfica; nosógrafo. 
Neologia. As 4 expressões compostas tema nosográfico, tema nosográfico menor, tema 

nosográfico mediano e tema nosográfico máximo são neologismos técnicos da Tematologia. 
Antonimologia: 01.  Tema homeostático. 02.  Tema sadio. 03.  Tema positivo. 04.  Te-

ma simpático. 05.  Tema agradável; tema pacífico. 06.  Tema evoluído. 07.  Tema paradireitológi-

co. 08.  Tema cativante. 09.  Tema aliciante. 10.  Tema neutro. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autolucidez evolutiva. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da mentalsomaticidade; os nosopensenes; a noso-

pensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 
Fatologia: o tema nosográfico; o estudo do assunto patológico com a intenção de escla-

recer; a Seção Técnica fixa do verbete da Enciclopédia da Conscienciologia; a classificação da 

natureza do assunto conforme a Cosmoeticologia; a área de interesse dos pesquisadores; o rea-

lismo dos interesses da Ciência; as prioridades nas investigações científicas; o objetivo do estudo 

acurado da enfermidade a fim de combatê-la com eficácia; a meta da melhoria da qualidade de 

vida dos componentes da Humanidade; o problema dos puristas, românticos, orientalistas, sim-

plistas e Polianas nas abordagens aos temas de bases patológicas; os cientistas abordando com 

autodiscernimento os assuntos intocáveis e antipatizados pelas pessoas simplórias; os sentimentos 

de aversão entravando as pesquisas e os estudos por parte das conscins interiorotas e apriorotas; 

as tolices teológicas, puerís, contra as pesquisas científicas em favor da saúde humana; os com-

bates absurdos contra as transfusões de sangue; os autoconstrangimentos imaturos. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 
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III.  Detalhismo 
 
Principiologia: a falta do princípio da admiração-discordância; a solidariedade humana 

a partir do princípio terenciano do “sou homem e nada humano me é estranho”. 
Codigologia: os códigos retrógrados teológicos. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 
Efeitologia: o efeito halo da ilogicidade grupal. 
Ciclologia: o ciclo doentio de erronias consecutivas. 
Binomiologia: o binômio nosopensene-retrossinapse. 
Trinomiologia: o trinômio categórico tema homeostático–tema nosográfico–tema 

neutro. 
Polinomiologia: o polinômio forças-fraquezas-ensejos-coerções. 
Antagonismologia: o antagonismo maturidade inteligível / imaturidade antipática. 
Politicologia: a teocracia; a clerocracia. 
Filiologia: a hedonofilia; a coprofilia. 
Fobiologia: a nosofobia; a tanatofobia; a coprofobia; a neofobia; a autocriticofobia. 
Sindromologia: a síndrome da insegurança; a síndrome da dispersão consciencial. 
Maniologia: a nosomania; a toxicomania. 
Holotecologia: a nosopensenoteca; a criticoteca; a ciencioteca; a cognoteca; a experi-

mentoteca. 
Interdisciplinologia: a Tematologia; a Mentalsomatologia; a Cosmovisiologia; a Cos-

moeticologia; a Enciclopediologia; a Evoluciologia; a Experimentologia; a Priorologia; a Parapa-

tologia; a Subcerebrologia; a Criminologia; a Desviologia; a Nosologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a cons-

cin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens 

polymatha; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens nosopensenor; o Homo sapiens 

exaggerator; o Homo sapiens conflictuosus. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: tema nosográfico menor = a simples dor de dente; tema nosográfico me-

diano = o acidente com vítimas; tema nosográfico máximo = os fatos relativos ao genocídio. 

 
Culturologia: a cultura da mentalsomaticidade cosmovisiológica; a cultura da Prioro-

logia; a cultura da Experimentologia. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 ca-

tegorias de realidades inseríveis no universo de pesquisas dos temas nosográficos, em geral: 

1.  Acidente: os acontecimentos infaustos; a ausência de evolução maior quanto à Evolu-

ciologia Consciencial por parte da maioria das pessoas; as adversidades; as calamidades; as tragé-

dias; os suicídios; a Traumatologia; a Acidentologia. 
2.  Belicismo: o assunto natural e inevitavelmente negativo sobre guerras; os belicismos; 

as minas terrestres; os seres humanos-bomba; a Anticosmoeticologia; a Parapatologia. 
3.  Dejetos: os excrementos; as matérias gastas do corpo humano; as funções repugnan-

tes dos órgãos e sistemas de todo ser humano; a área de escape natural de todo corpo-fole; as obs-

cenidades; a coprofagia; os fecalomas; os emunctórios; a Escatologia; a Coprologia. 
4.  Dessoma: a morte do organismo humano perecível; o descarte inevitável do corpo 

humano; a tanatofobia; a Medicina Legal; a Tanatologia; a Dessomatologia. 
5.  Dor: as algias; a condição humana, natural, compreensiva, de se detestar o sofrimen-

to; a algia inerente ao corpo humano; as doenças humanas; o sadomasoquismo; a Patogenia;  

a Nosologia; a Nosopensenologia; a Neurologia; a Algiologia. 
6.  Ilicitude: os atos criminosos; a marginália; os ilícitos; os dolos; os crimes hediondos, 

detestáveis pela maioria, mas exigindo pesquisas a fim de serem compreendidos por todos e com-

batidos institucionalmente; a pedofilia; os nosopensenes; a Incestologia; a Desviologia; a Crimi-

nologia. 
7.  Subumanidade: as manifestações dos porões conscienciais das pessoas adultas, ho-

mens e mulheres; as imaturidades ainda subumanas, crassas, das pessoas imaturas; a Subcerebro-

logia; a Robexologia. 

 
Caracterologia. De acordo com a Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 24 verbetes relativos à Nosografia, inseridos na Enciclopédia da Conscienciologia, abor-

dando, de algum modo, condições de rechaço das pessoas imaturas aos temas nosográficos: 

01.  Anticatarse. 
02.  Anticura. 
03.  Antifisiologia  Humana. 
04.  Apedeutismo. 
05.  Apriorismose. 
06.  Argumentação  ilógica. 
07.  Atitude  antiproéxis. 
08.  Atraso  de  vida. 
09.  Autassédio. 
10.  Distorção  cognitiva. 
11.  Douta  ignorância. 
12.  Erro  evolutivo  crasso. 
13.  Fechadismo  consciencial. 
14.  Idiotismo  cultural. 
15.  Ignorantismo. 
16.  Ilogicidade. 
17.  Interiorose. 
18.  Irracionalidade  religiosa. 
19.  Megatolice. 
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20.  Nosopensene. 
21.  Reação  exagerada. 
22.  Subadultidade. 
23.  Subcerebralidade. 
24.  Vício  da  formação  cultural. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o tema nosográfico, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 
02.  Aborrecimento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
03.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
04.  Adulto-criança:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 
05.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
06.  Análise  tendenciosa:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 
07.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
08.  Antagonismologia  Patológica:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 
09.  Distúrbio  aleatório:  Parapatologia;  Neutro. 
10.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

OS  TEMAS  NOSOGRÁFICOS  NEM  SEMPRE  SÃO  BEM   
RECEBIDOS  PELAS  LEITORAS  E  LEITORES  AINDA  IMA-  

TUROS.  PARADOXALMENTE,  TAL  FATO  OS  TORNAM  

MAIS  PRIORITÁRIOS  NAS  PESQUISAS  TARÍSTICAS. 
 
Questionologia. Como reage você, leitor ou leitora, aos assuntos nosográficos? Você 

compreende e admite, com serenidade, as abordagens técnicas aos temas controvertíveis? 


